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Os dados estatísticos adiante referidos foram computados de fichas de
um Serviço, cuja organização se adiantou sobremaneira no campo
profilático, devido a sua situação impar quanto aos dispensários fixos
municipais, em número de quinze e também pelo recolhimento de todos os
contagiantes no leprosário, a par de modelar assistência no Educandário.

De 1927 a 1945 foram fichados 1.523 doentes de lepra, com a seguinte
descriminação:

Salientaremos as seguintes ocorrências epidemiológicas, nesta
distribuição:

a) Falecidos — com a percentagem de 18,12% de mortos entre os
leprosos fichados, bem se avalia a baixa contribuição do êxito letal, como
fator profilático da lepra.

As sobrevidas, após o fichamento desses 276 falecidos foram de:
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b) Excluidos — são doentes que após a matrícula, os reexames
posteriores não mais revelaram as lesões assinaladas de lepra ou este
diagnóstico foi infirmado.

Poderemos admitir que dos 2,3%, obtiveram sua cura expontânea
1,3%.

c) Paradeiro Incerto — São doentes cujo destino é desconhecido do
Serviço e que se presume encontrarem-se fora do Estado, porque a
permanência neste território, seria descoberta pelos médicos dos
dispensários.

d) Internados na Colônia — obtivemos pois, a percentagem de 26,7%
de internamento de doentes, se a considerarmos sobre o total de
matriculados no Serviço ou de 46,35% sobre o de existentes atualmente no
território estadual.

Ambos esses números percentuaes, em vista de se encontrarem
abrigados na Colônia todos os contagiantes, são valiosos para os cálculos
sobre a construção e lotação de Colônias.

e) Mudaram para outros Estados — trata-se aqui, geralmente, de
doentes que na sua maioria, sendo contagiantes, se esquivam da ação da
vigilância do Serviço e se internam no território dos Estados visinhos, onde
confiam em que não serão incomodados.

Assim é que de 132 mudanças, 67 foram para o Estado de Minas
Geraes; 47 para a Capital Federal e 16 para o Estado do Rio de Janeiro.

Embóra estivessemos em condições de fornecer a relação desses
doentes aos Serviços estaduais, não o fizemos porque o inter-cambio dessas
informações ainda não éra fato costumeiro.

Somos de pensar que tais informes, devido a sua importância,
deveriam ser enviados ao Serviço Nacional da Lepra e deste então
distribuidos aos diversos Serviços interessados, por intermédio de boletins.

f) Em transito — são os doentes fichados, quando de passagem pelo
Estado do Espirito Santo e com residência em outros Estados.

Í N D I C E E N D Ê M I C O

A população do Estado do Espírito Santo, pelo último recen -
seamento, se calcula em 740.000 habitantes. Se até 1945 foram fichados
1.523 doentes, inclusive 93 em transito, o índice de endemicidade da lepra,

entre nós, foi de 2,05 %°.
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Este número é de real valor, pois que se extraiu de um censo de lepra,
durando ha 19 anos.

IDADE DO FICHAMENTO

Os doentes fichados estão neste quadro com a idade atual á sua
matricula. Para interesse comparativo, daremos em seguida um gráfico de
idade dos leprosos e dos comunicantes do Serviço: (Vide, ilustração n. 1).

Verificamos que o fichamento de leprosos aumenta gradualmente
desde a infância até a idade adulta, para ir decrescendo após a quarta
década da vida .

E' notavel a brusca ascenção e eclosão da lepra á partir da puberdade
e adolescência.

Até a idade de 15 anos foram fichados 12,53% de leprosos e
examinados e matriculados como comunicantes 47,51%.

Este índice de exames de comunicantes torna óbvio a elevada cifra de
crianças que passaram pela inspecção médica e também vem confirmar a
hipótese de que o menor fichamento da lepra infantil não foi devida a falta
de exames nos contatos de lepra, nesse período de vida.

Constitue ainda a afirmativa epidemiológica de que, no censo geral da
lepra, aos adultos cabe a predominância da infecção.

A orientação profilática que tem sido observada no decorrer das
atividades do Serviço, se revela, através do elevado número de
comunicantes de menor idade inspecionados, com o fim descobrir a lepra
em suas manifestações incipientes.

Considerando ainda que os contagiastes foram recolhidos há
oito anos e que a vigilância tem sido intensiva entre os comuni-
cantes, seria de se esperar que o quadro de fichamento de doentes,
no ano de 1945, fosse diferente do geral, de 1927 a 1945. Mas,
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ambos de mostram iguais quanto a maior incidência na terceira e quarta
decada:

Comparemos agora os grupos de idade entre os doentes fichados no
Serviço pelo censo geral e os que foram fichados pelos reexames de antigos
comunicastes:



— 169 —

Um gráfico desses dois quadros nos daria a seguinte impressão
objetiva:

GRÁFIC0 2

Até a idade de 20 anos foram fichados 20,66% de leprosos,
pelo censo geral de 51,18% pela revisão do censo no meio dos
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comunicantes, invertendo aqui o conceito epidemiológico pela pre-
dominância da lepra nas primeiras idades — infância, puberdade e
adolescência — ao em vez de ser nos adultos.

Deduz-se do exposto as vantagens sugeridas da inspeção permanente,
sistemática e intensiva dos comunicantes, porque si a infecção surge, será
descoberta em suas fases de incipiência e nas idades menos avançadas dos
doentes.

SEXO

Os doentes e seus comunicantes, assim se destribuiram:.

Enquanto que fichamos cerca de 50% para cada sexo, entre os
comunicantes, tivemos maioria bem evidente da incidência da lepra.
Vejamos se o contágio da lepra se firmou idêntico também entre os leprosos
que fichamos entre os comunicantes antigos reexaminados:

Em um meio, pois, de igualdade prática de ambos os sexos, como estão
os comunicantes fichados no Serviço, ainda assim a incidência da lepra, se
bem que a diferença deminuida de 20,8%, da estatística geral, revela-se
predominante de 17,87% para o sexo masculino.

Este achado epidemiológico constitue destarte uma corroboração para
a teoria que atribue ao sexo feminino maior imunidade á infecção leprosa.

CÔR

O total de 1.523 leprosos distribuiram-se quanto a côr:

Quanto aos comunicantes:
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E' interessante notar que a incidência da lepra guardou proporções
quasi que idênticas com a população de comunicantes fichados no Serviço,
sugerindo a idéia de que os indivíduos de diferentes côres comportam-se de
maneira identica quanto á infecção leprosa.

Podemos verificar este fato, pelos 207 leprosos fichados entre os
comunicantes:

CÔR

Os números aproximados das percentagens vêm reforçar os nossos
argumentos, apesar de se notar diferença para menos no percentual de
contágio entre os pretos e mestiços, mas que não nos permite a conclusão
de maior resistência destes indivíduos á infecção.

ESTADO CIVIL

A predominância dos casados entre os leprosos, resalta o problema
médico social da profilaxia da lepra.

Entre os comunicantes, o fenômeno inverso da maioria de solteiros,
explica-se pelo maior fichamento desses contátos de doentes abaixo dos 15
anos de idade e reforça a necessidade e importância dos serviços
assistenciais na lepra.

NACIONALIDADE

Entre os extrangeiros foram fichados doentes da Italia, Portugal,
Espanha, Alemanha, Austria, Siria, Suissa, Iuguslavia, China e Polônia,
pela ordem decrescente e na qual predominam os países latino-europeus e
depois os saxônios.

Em vista da atual situação do Brasil, quanto a sua capacidade
receptora de imigrantes, no após guerra, é importante esta de-
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monstração epidemiológica, afim de que se submetam a exames
dermatológicos acurados as pessôas provenientes dessas regiões europeias.

NATURALIDADE

Provieram dos seguintes Estados e Países os doentes fichados:

ESTADOS

PAÍSES:

Os casos autoctones do Espírito Santo, subiram a 48,91% ou menos de
metade dos doentes fichados em seu território. Entrementes, Minas Geraes
com 28,89% e Rio de Janeiro com 12,40% atingiram, com o movimento
imigratório de seus habitantes, quasi que a mesma incidência de lepra
entre os naturais do Estado.

Esse pesado onus para as finanças do Estado seria evitado se os
movimentos imigratórios interestaduais fossem subordinados ao contrôle
da Saúde Pública, dependendo a fixação do indivíduo á terra da exibição do
atestado de saúde e, principalmente, do exame dermatológico.

Realmente, a lepra que se estende pelas fronteiras do Espírito Santo
com aqueles Estados, pelas rodovias ou ferrovias, desaparece nas regiões
litoraneas, onde ainda a influência de mineiros e fluminenses é menor e
como se pode vêr pelo mapa adeante, em que a parte pontilhada significa a
existência da lepra e a branca sua ausência.

PROFISSÃO

Sintetizamos as diferentes profissões no quadro seguinte e colocamos
de um lado a estatística referente a leprosos e de outro aos comunicantes:
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GRÁFICO 3

Notam-se diferenças de percentagens entre leprosos e comunicantes.
Mas a predominância de domésticos e menores entre os
comunicantes, explica - se porque houve grande fichamento de con-
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tátos abaixo de 15 anos e também porque, entre as familias de lavradores,
as crianças de 11 anos já se encarregam de serviços domésticos e muitos
dêles foram incluidos nestas atividades.

Está bem clara a limitação da lepra quasi que exclusivamente entre as
familias de lavradores, pois que do total, 82,56% pertencem a doentes
fichados no meio agrícola.

As condições que facilitam o carater rural da infecção leprosa são as de
ausência de higiêne, educação sanitária e a presença das doenças
debilitantes e estados sub-nutritivos, nesses indivíduos.

A comprovação destes fatos está não só na evidência epidemiológica da
estatística, mas também nas curas expontâneas da lepra e suas formas
iniciais benignas entre as crianças de nosso Educandário.

FORMAS DE LEPRA

Os 1.523 fichados em nosso Serviço e classificados conforme a
primitiva divisão dessas formas clínicas, se distribuíram:

Ou, correspondendo as diferentes formas á classificação Sul-
Americana:

Entretanto, os casos computados entre nós nas formas incara-
cterísticas fogem á regra da margem de 50% positivo para 50% negativo, na
microscopia bacilar, porque estão de vantajosa maioria entre os negativos.

Nota-se aqui pois a tendência de predominar a lepra não contagiante
sobre a contagiante entre os nossos doentes.

Atribuimos este fenômeno, além de outros fatores epidemiológicos,
principalmente, ao aperfeiçoamento da vigilância da lepra no Espírito
Santo, fichando casos mais incipientes da doença.

Dentre os 207 doentes fichados nos reexames de comunicantes antigos
encontramos as seguintes formas:
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Pela classificação seguida pelo nosso Serviço, encontramos no quadro
geral do censo da lepra 55,09% de formas consideradas não contagiantes e
43,58% de contagiantes, enquanto que no quadro retirado dos leprosos
fichados entre os comunicantes antigos e reexaminados, as percentagens
foram de 78,73% dessas formas não contagiantes sobre 21,24%
contagiantes, evidenciando as vantagens já expostas da atenta vigilância
profilática dos contatos de leprosos, onde se avolumaram os casos de lepra
tuberculóide e frusta (dissimulada de Joaquim Motta).

Salientamos pois dois fatos de importância epidemiológica, revelados
nesta nossa estatística.

a) predominância das formas incipientes entre os comunicantes de
leprosos reexaminados — frusta e tuberculóide.

b) vantagens supremas da vigilância profilática entre os co-
municantes.

MISCROSC0PIA

Os exames de esfregaços vindos de todos os dispensários do Serviço,
são centralizados na séde de Vitória, para a pesquisa do m. leprae.

Deram os resultados seguintes, os exames dos leprosos matri-

Em 1945, após 19 anos de fichamento de doentes, ainda resultaram
Positivos 35 ou 44,30% e Negativos 44 ou 55,69%, observando-se a
tendência da estatística em assinalar cada vez menos os leprosos
contagiantes, devido ao fichamento de maior número de casos incipientes.

E' interessante comparar a quasi igualdade de percentagens dos
doentes de forma lepromatosa com 43,58% e os resultados positivos de
bacterioscopia, 46,09% de formas não contagiantes com 49,04% de
negatividade.

Queremos crer que estes dados estatísticos revelam não só os exames
cuidadosos da clínica e do laboratório, como também o acerto da
centralização dos exames microscópicos dos esfregaços de M. Leprae,
vindos de todos os dispensários.
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Nos 207 leprosos fichados entre os comunicantes, obtivemos:

Os resultados acima vêm confirmar o que concluímos de que os
exames de comunicantes descobrindo a lepra em sua fase de incipiência,
também ficham os casos ainda não contagiantes, relatados neste trabalho
em 8,73%.

FONTE DE CONTAGIO

Estes dados epidemiológicos foram coligidos dos 207 doentes fichados
entre os comunicantes antigos, pela precisão informativa. Assim é que
esses doentes conviviam com:

Os filhos dos leprosos pagaram assim o maior tributo de contágio, com
62,30%, cifra que deixa esclarecido a importância do contágio familiar da
lepra, onde real e eficiêntemente se deve exercer a sua profilaxia.

REGIÃO DE LOCALIZAÇÃO INICIAL

Também neste capítulo retiramos os dados dos 207 leprosos fichados
entre os comunicantes antigos, obtendo as seguintes localizações:
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Em trabalho anterior que publicamos, fá fizemos notar a importáncia
que reveste o exame dermatológico das nádegas e coxas dos comunicantes,
devido as frequentes localizações da lepra incipiente nessas regiões.

SERVIÇOS ITINERANTES E SERVIÇOS FIXOS OU DE
DISPENSÁRIOS

Consideramos neste parágrafo o fichamento do doente no seu domicílio
como trabalho do serviço ambulante e quando matriculado e examinado no
dispensário, como trabalho do serviço fixo do dispensário sem levar em
conta a função burocrática do médico examinador.

Foram fichados pelos Serviços Ambulantes 461 doentes ou 30,26% e
pelos Dispensários Fixos 68,45%.

O papel desempenhado por estas unidades sanitárias fixadas nas
sedes municipais, foi dos mais importantes e eficazes na profilaxia da lepra.

COMUNICANTES
Parentesco com os leprosos fichados

Já fizemos notar que nossa orientação profilática principal foi a de
levar os exames médicos ao âmbito do doente, isto é, ao seus parentes
diretos ou colaterais e aos residentes no mesmo lar.

Assim é que fichamos:

Índice de Comunicantes por Leproso Fichado

Obtivemos a média de 4,59 comunicantes para cada leproso fichado,
considerando o total destes em 1.523 e o daqueles em 6.999.

Distribuição dos 6.999 Comunicantes



— 178 —

Desta descriminação, desejamos salientar que foi de 2,95% a
percentagem de comunicantes antigos que se tornaram leprosos, nos
sucessivos reexames, estando pois excluidos, aqueles que foram
examinados pela primeira vês e fichados leprosos.

No trabalho do Dr. JOSE' DUARTE DO PATEO JR., do DPL. de São
Paulo, apresentado no último Congresso de Lepra, encontramos as
seguintes conclusões:

3) O índice de contágio apurado entre os comunicastes ma-
triculados na Seção foi de 2,64%.

4) Comparando esse índice com os vários índices mencionados por
outros autores, em condições similares, êle bem reflete a eficiência da obra
profilática em nosso Estado".

No quadro B, desse trabalho, verificamos que este percentual de 2,64%
foi retirado do total de comunicantes examinados e não sómente sobre os
antigos comunicantes.

Está claro pois, que a percentagem de 2,95% obtida em nosso Serviço e
que inclue tão sómente os leprosos fichados entre os comunicantes antigos,
exclusive os que foram examinados pela primeira vês e matriculados na
condição de leprosos, constitui um atestado valioso da evolução e alto gráo
da técnica de profilaxia anti-leprosa seguida pelo Serviço do E. do Espírito
Santo, fazendo convergir para os dispensários fixos e localizados em todos
os fócos de maior incidência da lepra as atividades da vigilância dessa in-
fecção.

Comunicantes que se tornaram leprosos, no Educandário

De 1937 a 1945 foram fichados 20 crianças leprosas entre as que se
internaram no Educandário.

Desse total se destacam:
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Com relação ao tempo de incubação decorrido entre o aparecimento
dos primeiros sinais da Lepra e a separação dos pais doentes, obtivemos a
seguinte relação:

Dos dados acima apontados queremos chamar atenção para:

a) aumento da percentagem da infecção no sexo feminino,
comprovando a imunidade existente neste sexo, pois que a maioria se
classifica nas fórmas de resistência. (vêr adiante o total por sexo das
crianças internadas).

b) A comparação entre as percentagens de incidência da lepra
entre os comunicantes antigos e os fichados no Educandário, vem
confirmar o alto valor da vigilância entre os contactos de leprosos, pelo
recuo da incidência para idades menos avançadas dos indivíduos
examinados, nestes dois grupos.

c) as altas percentagens de fichamento de formas tuberculóides,
frustas e nervosas vêm corroborar para demonstrar a existência da
imunidade antileprosa na infância e as vantagens da descoberta da lepra
em suas fases incipientes, nos comunicantes de baixa idade.

d) comprovam a dedução anterior, os resultados do laboratório,
com 85% de negativos.

Será interessante descriminar que dos 3 exames positivos, 2 eram de
forma incaracterística, com 7 anos de idade e 1 de lepromatosa.

e) Até a idade de 9 anos, todos os 7 doentes fichados eram de
forma tuberculóide e negativos.

f) Ausência de infecção nas crianças nascidas na Colônia de
Itanhenga, filhos de pais doentes e separados ao nascer, no período de 8
anos de observação.

EDUCANDÁRIO — CRIANÇAS EXISTENTES EM DEZEMBRO DE 1945.

Do total de 130 crianças, filhos sadios de leprosos e internados no
Educandário, existentes até Dezembro de 1945, obtivemos os seguintes
dados:



— 180 —

Por não ser comparavel o resultado do último ano de 1945, relatamos a
nota do falecimento de 5 crianças das 7 nascidas até maio de 1947 ou seja
uma percentagem de 28,5 de sobrevida até a idade de 2 anos.

Do exposto no quadro supra, obtivemos em 9 anos de funcionamento a
percentagem de 17,7% de mortalidade infantil abaixo de 1 ano de idade,
menor ainda que aquela apresentada por O. GONZAGA na créche do Asilo
Santa Terezinha, na Capital de São Paulo, com 20%.

Tivemos oportunidade de acompanhar essas crianças como médico
pediatra até o ano de 1944 e nos consideramos satisfeitos pela
apresentação das cifras supra mencionadas em nosso quadro, pois se
referem a crianças que receberam alimentação artificial desde o primeiro
dia de vida.

Crêmos mesmo que é uma das melhores estatísticas verificadas nos
Educandários do Brasil.

Não deixaremos pois de frisar que, embóra tivessemos verificado uma
tendência a peso de nascimento abaixo do normal, essas crianças
comportam-se contudo como organismos de filhos de pais normais, diante
dos problemas dietéticos.

As altas mortalidades que porventura se verificarem em Educandários,
não devem ser buscadas em causas mórbidas paternas, mas nas
características próprias desses estabelecimentos, sobretudo na atenciosa
vigilância médica e de enfermagem.
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C O N C L U S Ã O

Procuramos salientar neste trabalho, não só a eficiência da
organização profilática do Serviço de Profilaxia da Lepra, no Estado do
Espírito Santo, que consideramos uma das mais perfeitas no Brasil, como
também deixar patente ao leitor a suprema importância do papel dos
Dispensários na continuação da profilaxia da lepra que se iniciando com o
Censo, Leprosários e Dispensários, terá seu campo ampliado e seu termino
nas atividades dos Dispensários.

Devido a situação sui-generis do Serviço, seu alto padrão de
organização e afim de que não pereçam esforços de longos anos, seria de
suma importância para o estudo da epidemiológia da lepra no Brasil que o
Serviço de Profilaxia da Lepra no Estado do Espírito Santo, fosse amparado
pelo Governo Federal, afim de continuar a observação epidemiológica,
ampliar o quadro de técnicos dermatologistas, com melhores remunerações
e executar pesquisas científicas e terapêuticas.








